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Anno sem estampilha. Í . . .

Semestre sem estampilha. . .

Anno um: unamnilhaçz'. . .

Semestre nom estatnpilha. .

COMICIOS

Os comícios são umª escho—

la do povo, quando a paixão e

exploração os não dirige. Maio-

res do que as conferencias das

academias, mais espectaCulosos,

reunem a grande massa popu-

lar, que despresa as reuniões

scientificas c os discursos cathe-

dtatico:=. Setiam o unico meio

de fazer interessar o povo na

adminiStração da fazenda publi-

ca e na politica interna.

Em these somos pelos comi—

cios, ou reuniões populares: ad-

mittin'ios até que só d'alli pódta

saltir o resurgtmento moral da

nação. .a reacção contra a ver-

gonhosa crapula, que, tendo in»

vadido completamente as cama-

das superiores da nossa socieda—

de. se vae alastrando cada vez

mais.

Contra a desmoralisação j-i

mai podem lttçtar os governos.

porque se pen—am levantar-lhe

um dique. mªtem, perante uma

nppo.si_;:io dos interesses feridos.

que teem vivido z't sombra de

abusos. Foi para conservar es—

ses arranjos. que as camatilhas

das secretatias inventarem a ce-

lebre theorta dos direitos adqui-

ridos. que é nem mais nem me-

nos do que o abuso tornado lei.

Quindo um governo procu—

ra restabelecer a moralidade e a

lei por meio de providencias

energicas e salutares, começa a

gritaria. não só dos adi'crsarios,

mas até dos proprios correligio-

narios Contra essa medida, por-

que d'um lado e outro ha har--

pias nas mesmas condicçees.

Por isSo os comícios seriam

um grande campo para o povo

fazer ouvir as suas reclamações:

um nppoio moral para os gover—

nos reformarem os escandalos c =

fazer entrar o paiz -n'um cami—

nho d'ortlem e de moralidade.

.

Mas para que tudo ieto se

t essa. seria necessario que a es-

sas assembleias, presidisse () cs

“pit-ito de Sensatez e de imparcia-

lidade: ]ue de semelhintes as-

sembleias se não flzesse arma

para servir paixões ou campo de

trxploraç'wcs pitrlldat ias.

Porque tinto umas como ou-

tras corrompem a opinião. desa—

creditam o meio empregado e só

podem fazer com que se cave mais

fundo o indiil'cteniismo publico

e que o povo Se alfa-ste systhe-

mathicameute da vida política.

Eiti vez de se attiugir o alvo a

que os comícios se destinam,

arreda—se pira mais longe. E as-

srm comette-se um verdadeiro
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“3000 reis

tido reis

46200 reta ll

600 rt'ls

tudo. Por isso vemos que os co-

mícios são abandonados. Como

ultimamente em Lisboa só os

adeptos d'um ptrtido, e mesmo

d'esse nem todos,conco'rreram às

. reuniões, precedidas de especta-

lculosos programmas, tal como

nas magicas—,

( E tambem como não devia

ser assim. se aquellos que cha-

mam o povo aos comicios sao os

primeiros a dizer que é tempo

de pôr de pztrte as palavras pa-

ra passar às obras ?

; Sim é tempo de passar ás

!

com as armas na mão, mas às

obras de restauração do paiz

dentro da legalidade e da ordem.

Avisinha—se o momento cri—

tico, talvez a liquidação d'uma

herança de bambochata e de re-

rqabolfe. Estamos a dois passos

da bancarrota; e para obsrar &

ella seria necessario que todos.

com boa vontade, empenhassem

os seus esforços para cooperar

em bem da salvação publica,

| pondo de parte os seus interes-

ses pessoaes. Obras e não pal-t-

vras—altruismo e não egoismo

sordido. Em logar de desvirtuar

por Completo a intenção dos ho-

mens que foram chamados a sol-

ver os erros dos outros., fazer

justiça aos ligitimos esforços dos

que trabalham para a commu-

nidnde. Obras e não palavras.

Se os que chamaram o povo

no comicio, condemnam ab início

o meio empregado pira acordar

lesse mesmo povo do srimno e

l

obras, mas não com querem os

do comício de domingo —ils obras

  

da prostração em que tive, pa-

ra que fizeram a convocação.

que nem approvada foi pelo seu

partido ?

Os comicios são bons, falta

apenas quem os dirija.
._...—

No concelho

Mais uma Vez e será a ulti-

ma que nos dirigimos aos enm—

merciantcs. Por vezes os temos

incitatln a zelar os seus interes-

ses. que tamªoem são do conce-

lho. porque o estado prospera

de tão importante classe inilue

poderv-sainentc no bem estar ge-

ral. Foram até hoic baldados os

nossos esforços. Sel-o-ha'o certa—

mente no futuro, mas pelo me—

nos ficamos em paz com a cons-

ciencia, por termos cumprido o

dever.
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A primeira necessidade a

que () commercio devia attender

era ter, no tribunal da comarca.

um inry commerCtaI exclusiva-

mente composto de _commerci—

| antes. porque este: Jurado: cr-

attentado contra & naç'tu, fazcu— tando mais ao corrente das tran—
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tão, a que seja sujeito um com- '

merciante,fóra d'aquelle tribunal.

Garantir. pois, be 'n os seus

! legítimos direitos, assegurar os

seus interesses. deveria ser o

Ã primeiro cuidado dos commer-

- cientes do concelho.

Ora se para tanto fossen ne-

!cessart'os muitos esforços, mui-

' tas despezas, comprehende-sc.

Para que se obtenha um in-

ry de commerciantes, á vontade

d'eStes, basta apenas que se ma-

triculem.

E para a matricula exige-se

pouco mais do que um requeri-

mento em que o commercmnte

eça a Sua inseripçío no livro

da muricula' e que apresente

uma certidão extrahitla da ma-

triz industrial, em que mostre

ter sido coliectado etn,ªcontribui-

ção industrial. “';-1
...-._....» '.

Em tempo correu por ahi que

desde que os nezociantes se ma-

triculassem, o escrivã) da fazen-

da os inscreveria na matriz co-

buição.

Esra atoarda fez com que

muitos tivessem meio e por eai-'

sa alguma se quizessem sujeitar

à matricula.

Hoje devem estar suPr'icien-

temente esclarecidos sobre este

assumpto e ver que a matrícula

não os sujeita a qualquer contri—

buição industrial superior àquel-

lrt que realmente exercem e em

que andam collectados.
 

De mais é preciso que aca-

bem com os medos dos empre-

gados, quer fiscaes, quer de

qualquer outra cathcgoria. Os

empregados hão-de cumprir com

os seus deveres, com as obrigo—

ções dos seus Cargos, sob pena

de responsabilidades.

E para Corrigir abusos que

todos os dias por ahi se estão

dando, é que nós. por mais d'u-

ma vez, aconselhamos os com-

merciantes a formarem uma as-

sociação commercial.

As iniuStiças, os erros e os

abusos. encontram ahi um bom

. (Z . ._..“ .

Editor—Placrdo Augusto Veiga e:

mo negociantes em ltrga escala, ]

licando suieitos a ”pesada "contn- '
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Governador Cí vil

Falleceu ás 6 horas da tarde'

da ultima quinta-feira o sr. Vis-

conde d'Alemquer, que durante

3 annos foi governador civil do

nosso diªztricto. _

Sentimos devmas a morte

do iilustre funccioriario. a quem

tantas attenções deviam os in-

fluentes politicos do nosso con-

thlho. Conciliador, hano e leal,

nunca se prestou a coatljuvar

manejos d'umzt guerrilha que,

aqui, procurava lançar mão dos

1 meios mais torpes para assaltar

a administração municipal.

Sentimos deveras () seu fal-

lecimento e a sua morte vae por

certo fazer falta ao nosso putti—

do e mesmo ao governo. Não

que deixem de apparecer muitos

a pretender o logar de represen—

tação e de preszigio. As estas

horas muitos enredos se hão-de

[ef ÍCL'lL'lO.

' Com & franqueza e lealdade

que nos caracterisam pedimos

para este assumpto toda a atten—

ção do nosso. illustre chefe e no-

bre presidente do conselho.

Para a superior administra-

ção do districto deve haver a

maior escrupulo na' escolha. O

homem que tem de ser colloca-

do a testa do diSlricto deve reu— 

corrcctivo. () qttehão pode fa— *

nir altos predicados, e sobretu-

do um nome illustrado, um es-

,pirito sensato. para se impôr ti

consideração da política dos di-

l versos concelhos. harmonisan-

ido-a, em vez de levantar condi—

ictos, quer originados nas rivali-

dades das terras. quer no ani-

mo de exploração politica.

() illust re chefe do nosso par-

tido conhece muito bem o dis- -

tricto d'Aveiro para que não

csreia sullãcientemente habilitado

a escolher o chefe administrati-

vo do districto; mas às vezes

umas clientellas arranjadas ad

hoc. pedidas por favor. mas que

: nada representam no fundo. pó-

ldem levantar embaraços e es-

torvos. que será necessario rc-

mover.

[ _

(l Visconde d'Alemquer, D.

zer um commerciante, por ter Thomaz de Napoies Noronha da

medo de se expôr a tingancas, Veiga, um illustre tidalgo d'un-

como tem succedldo com varios tigo nobreza, nasceu a 17 de no-

fal-o & associação completa. cu— vembro de 1840; frequentou até

.
.

amino sr.

Os srs. ussignantas teem "desconto de 25 |).c

  

 

o districto. fazendo sempre jus—

;? tiça quer a adversarios, quer aos

iseus amigos politicos, pelo que

l todos os choram. ,

! Casou ha dois annos com a

jet.“ sr.ª I). .Íulia de Macedo

ºlºcretra Coutinho, irmã do sr.

êllonde de Macedo, nosso minis—

ãtro em Madtid.

: Todos quantos tiveram a for-

.ªtuna de conheCer o illuStre ex-

tincto deploram profundamente

a sua morte e nos que perdemos

n'elle um amigo leal e dedica-

dissimo, sentimol-a amargamen-

te.

A toda a enlutada familia e

nomeadamente à consterna'da

viuva, a etpressão sincera do

nosso profundo sentimento.

Descance em paz o nosso il-

lustre e saudoso amigo.

NOTAS

0 illustre finado queha pou-

co mais de 15 dias recolheu ao

leito, fiu" victimado pela terrii'el

diabetes. .

—- A” mesma hora a que re-

cebia a extrema-uncção, fama dois

annos que o nobre Visconde ca-

sara.

— O cadaver vae para o seu

jazigo de familia em Lisboa, ten—

do sido depostas sobre o ataúde

va rias corõas.

—T Ferharam as repartições

publicas dºAt'eiro e a Adminis—

tração do nosso concelho.

—A desolada familia rece—

beu de todos os pontos do pai?.

innumeros telegrammas de con-

doleucias. indo inscrever os seus

nomes numerosas pessoas de to—

das as classes e cores politicas.

 

Regresso

Regressarnm a esta villa os

emmª“ srs. drs. Eduardo Alfredo

Braga d'Oliveira e Annibal de

Vasconcellos, dignos juiz de di-

reito da comarca e administra-

' dor do concelho. que haviam ido

passar as festas de S. João no

Porto e Agueda,

 

Exame

Na quarta-feira fez catania

de philosophia, no lyceu d'Avei—

ro, Ficando approvado, 'o sr. An-

tonio Fragateiro, filho do nosso

Bernardo Fragateiro

da Silva Bonifacio, do Pinhão.

i

? io voto tem mais força, do que

' o pretexto d'um só.
._.—__

Olhem os commerciantes pe'

lo; seus interesses.

Nós auxilial—os-hemos.
___. *—

Acto

Ficou na quarta-feira passa-

da, plenamente approvado. em
do-lhe perder o unico meio, que

ainda ha para nos salvar da me-

donln cri-se que se avisinha a

passos ngfgantados. Quando to-

das aº. Forças se perderem, afun-

dando-se n'um mar de desleixos.

l secções commerciaes, melhor ga-

rantit davam de acertar na re- da faculdade de pltilosophia) na

solução dos muitos littgios, que, Universidade de Coimbra.. o in-

 

se apresentassem. telligente academico sr. Salviano

Ora hoje são ii muitas as Pereira da Cunha e Costa, filho

questões ,pendentes no tttbunal

!

0ao º anno a faculdade de Di—

reito na nossa Universidade e

diplomou—se mais tarde no ex-

Itrangeiro: foi deputado, admi-

nistrador da Companhia Real dos

Caminhos de Ferro, Governador

] Civil de Santarem, par do reino

e Grit-cita, etc.

() Vi—-conde d“Alemquer era

 

chimiça inorganica (rª cadeira de trato amavel. & bondade em

pessoa e dotado dos mais nobres

e generosos sentimentos. Intel-

ligeucit incida e culta. poeta apre-

ciavel, homem de espírito.,o Vis-

abusos e crimes, jusro era que commerc'al e muitas mais hão

 

do nosso distincto amigo CX.'“"'

sr. dr. Antonio Pereira da (Ju-  

.conie d'Alcmquer occtnou na

prin'teitu sociedade de Lis 91 um

Os nossos parabens
 

 

Senhora do Parª?)

A commissão que o anno

passado-celebrou 'a festividade a

Nossa Senhora do Parto, resol-

veu celebrar no dia [8 do mez-

corrente, a expensas suas, uma,

missa Cantada pelas 9 horas da

manhã. na capella dos C..-unpos,

havendo nªesse dia à noite—, mu-

sica, fogueiras, aerostatos c quei-

mar-se-ha um mastro com pi-

nhas. por scr n'aquclle dia em

que se devia tealisar a festitida-

de d'aquella santa, havendo tam-

i
Í

i
!

.llCdSSem de pé as assembleias po- de ser no futuro, quando o cum— '

putarcs, para ahí os homens 'mercio cornprchender todoo al-

saos encontrarem, no futuro, o lcance do que dispõe o codigo do

nha e Costa, illustre chefe do logar disducto, sendo um dos

partido progressista do nosso | elegantes, dos'leões do seu tem—

concelho. ipo. (lomo governador civil foi

bem ao Evangelho d'aquello mis—

sa eleição d'uma nova commis-

sao que se preste no anno fotu-.
prestigio necessario :! uma acção

energica.

Mas as paixões «desvirtuam

 

processo commercial quanto á

com etencta d'aquelle fôro.

o futuro rara será a ques—

Ao estudioso academicri e a

parabens.

seus venerandos paes os nossos t te.

um magistrado digno e hones-

trabalhador como poucos.

l captando as sympethias de todo

ro a cumprir o espinhoso cargo

que de boa vontade lhe vae ser

conliado.
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o. João

Pensou-se por cá esta festa

algum tanto desnnªmntlamente :

  

tanto no local da capa-Ila, como,

na beim-mar a concmrencia de.!

povo foi diminuta; e pelas ruas-'

as fogueiras. ao cahir da men

noute, ja estavam qtmsi total-

mente extinctns, quando ainda

ha poucas annos reverberavam

até ais luzes do dia.

Os cantares do povo vareirn

são tristonhos. quasi sempre“ sem

variedade; e as danças que este

anno houve pareciam de gente

cançada pelo csplcen, mas que-

rendo satisfuzer um habito, se-

guir um costume.

pella. tocavam duas philarmnni-

casia «Ovarense» e a di Aran-

ca, em frente uma da outra e

separadas pela eStrada que devi-

de o local. Estrnlejavam a miú-

do os foguetes, deixando por

vezes caliir essas lagrimas de

fogo tão usuaes em todas as

festas. Por debaixo dos velhos

sobreiros e em cima de carros

viam—se pipas de vinho; e ao

descer da muralha da capella,

junto à estrada. uma cascma ar-

tificial refrescara um pouco a

atmospliera quente, sutf-icante.

O povo ondolava por aqui e por

alli. mas já muito menos que o

dos demais annos. O pó que se

levantava da estrada polvorulen-

to tornava a respiração horro-

rosa.

Era quasi meia noite quan—

do appareccu um bando de ru-

pazes e raparigas, exquesitamen-

te vestidos e cantando oS.João.

dando um tom alegre no meio

do aborrecimento que' se traduzia

n'um abrir continuo de boccas.

A capella, bastante acanhada,

estava razoavelmente ornada.

No Furadouro houve o cos-

tumado banho da onda machu.

Caminhando muitas leguas vem

gente, para ser macheada pela

tal onda. A noute sem luar cahia

como um pesado manto entre os

espectadores e os banhistas; de

modo que as scenas. algum tan-

to pandegas, perdiam-se na som-

bra.

Na agua desenhava-se um

traço branco: era a phosphores-

cencia da onda mac/1.1 que vi—

nha regalar- aquella gente, sug-

gestional-a e dar-lhe saude como

a agua de Lourdes.

.

Quinta-feira: 0 dia de S.João.

Na capella d'este santo hou-

ve. pela manhã, missa solemne,

 

ÉÉLÉETÍM

O canto do cysne

Batiam dez horas no relogio

da Camara municipal de Dieppe,

quando se abriu o portão do

jardim d'uma das casas mais lu—

xuosas da rua Aguada, dando

passagem a uma joven miss, ai-

ta, elegante. loura, o roszo le—

vemente corado, onde brilhavam

dois olhos d'um azul candido.

vestida com '

maritimo, com ancoras na golla

e galões dourados nas mangas.

Seguiu-a uma respeitavel Izm'v

veStida de seda preta com nin

chapeu de palha atado por de—

Na quarta—feira, junto da ca

i

' como o dos enormes íncendios;

l

um lindo costumeª

sendo pregado um bello sermão

pelo reverendo Alberto Cid. A'

tarde houve o arraial que durou,

Como é costume, ate' ao anoite-

cer.

A” noite e pelas ruas ardíam

as fogueiras, bastas, mas pouco

animadas. Pelas ii horas come-

çaram a ser queimados alguns

mastros de pinhas que expelliam

pela escuridão da noute clarões

a maior parte. porém, d'elles.

foram queimados na noite de

sexrn—feira—a seguinte.

E. pode-se dizer, que foi es-

ta a noute mais animada—se

animação n'esres festejos houve.

No largo de S. Miguel tocou,

durante uma grande parte da

noite, & philarmonica nOvaren—

se-; no de 5. João tocou & phi-

larmnnica de Souto; e por toda

a parte se mantem fogueiras que

terminam pela queima de enor—

mes mastros de pinhas.

Os descantes populares. mo-

notonqs e arrastados enchem—

nos continuamente os ouvidos,

sendo esses descantes de quando

em quando interrompidos por

charangas improvisadas por al-

guns rapazes folgazãos.

Pela uma hora da manhã o

euihusiasmo pelo 5. João desap-

parece batido pelo cansaço e pelo

SOÍHDO-

-—-———-.———— .

8. Pedro

 

Não houve a festa na Cªpel-'

la d'este Santo; mas, nem por[

isso. a folia diminuiu. Na ves-

pora ardiam enormes fogueiras

junto das portas de um grande

numero de casas, formando um

bonito aspecto quando as mas

eram direitas em grande exten-

são; e em volta dªalgumas d'el-

las formavam-se danças popula-

res como em as noites de S.

João. .

Em muitos bairros improvi-

seram-se cascatas e levantaram-

se altos mastros cobertos de pf-

nhas.

No dia do santo, do mer.

passado, houve illuminação n'es-

se pequeno traço de estrada que

vae da capella de Nossa Senho-

ra da Graça até a' ponte que es—

tª: um pouco adiante, para o lai—

do da Praça, e tocou a pirilar

monica «Boa—União» nºum pa-

lanque levantado em frente das

casas e juncto dos eucalyptos.

Junctou-se ahi grande porção

de povo que. de quando em

quando, percorria as ruas para

ver as danças populares e a quei—

ma dos mastros.

Aqui e além. em alguns can-

tos das ruas lagrimijava uma ou

')
..

m

sombrinhas e um binoculo de

marinha. A joven miss aspirou

oar vivo e puro. feriu o solo

com o seu pé calçado em um sa-

pato de verniz de salto razo, e

disse : «

— Lindo tempo! Harriett !

A respeitavel lady, que era

evidentemente uma preceptora,

agitou a cabeça, soltou uma es—

pecie de grunhido de approva—

ção, e,.íncitando com o seu co—

tovello descarnado a sua discipu—

la, dirigiu-se para o caes.

O mar tinha um aspecto mix—

to de cinzen'toe côr de rosa,

suave como uma opala; o sol

desfazia pequenas nuvens diapba-

nas, que pairavam no céu claro;

uma brisa fresca, vinda do lar-

go, balouçava as hastes finas das

tamargueiras e fazia ondular as

baixo do queixo e trazendo duas bandeiras que decoravam a por—

  

|
! a

O Ovarense

paus-“nim

«Toca & bailar n'eSte dia,

' No dia de S. Joio:

S. João é-milagrnso,

Faz cazameutos no verão.:_

(Canção popular) .

Que enthusiasmo nas raparigas,

Meu velho amigo, meu S. João!

Sóbem as sáias até ás ligas ;

O fogo arde no coração,

Faz um vulcão,

ªos Sfios virgens das raparigas.
( .

Que bellas'pernas, que lindos seios !

Lá segue a roda cheia d'ardor :

Ai. se não fossem negros receios. . .

Quantos estragos faria o amor,

Esse traidor,

Ao ver-se as pernas, sentir-se os seios.

Os olhos brilham, mostram-se _os dentes,

As bocas abrem n'um lindo til :

Os curvos peitos andam doentes;

Ahi por dentro tudo é febril.

Tudo é febril.

Os olhos brilham, mostram-se os dentes.

Lançae as bençãos do cazamentn,

Tornáe o fogo n'um santo amor :

Meu 8. João vede o tormento

Que vae nos seios mortos d'amor,

Vede o calor.

Lança'e as bençãos do cazamento.

Ovar, XXVII-_Vlz—sXCVII.
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outra cascata à luz phantastica— Entre nó!

mente colorida pelo papel dos

balões venezianos. D ' ' -
. . VI. | ' ' s..

Os festejos do largo de S. Mi— i e S tn. & seu pl & “do

guel em honra de S. Pedro, a ! “O 9 am'gnsº que OS Cºntª

falta de philarmonica, ncaram !ªªlu' em gl'ªndº_ “ªmªmi

adiados para hºje a noite. [passou alguns dias entre

, [nós, o sr. Manoel Rodrigues

' “ 'Pepolim, conceituado pro-

prietario e acreditado ne—

gociante em Lisboa e so-

. . . brinho do nosso res eita-

e ainda por motivos impt'e- vel amigo sr. Manoel odri-

VlStOS, COÚtl'ª i'd. nossa vnn- lgues Pepolim, negociante

tade, nãº podemos PUblÍ-idlesta villa, a quemtivemns

car o nosso Jornal de (“iD-io prazer de o cumprimen-

mmgº Pªªsªdº- 0 que Pºl'itar pessoalmente. O nosso

este motivo pedimos des- Íamigo regressou já a Lis-

culpn. aos nossos bondosos , boa.

e estimaveis ussignantes. '

 
Expediente

Por cauza de força maior

 

—-——.———-——

M..—*_—

Do Brazll

* De Lisboa _

_ Está entre nós, vindo

Regressou de [J'—“bºª É de Pernambuco, Brazil. o
sua Cªsa de Paçô, Vallega, nogso anjigº Sl'. Joãº R0.

ª ex.“ sr.ª D. Maria Ame: dl'lº'UBS Qúatorze.

lia de Mendonça. º

Tambem chegou ha

dias do Riovda Janeiro, o

sr. Joaquim de Mattos, &'

lho do nosso velho amigo

sr. José de Mattos, aereº

ditado negociante d'esta vil-

—-+——

 

ta principal dos hoteis.

Sobre a relva crestada pelo

estio. trilhada pela passagem dos

banhistas e amarella como uma

esteira velha. OS vendedºres de Iª- * N . .

“ªºs PªSSeavam matilhas de gal- , Os nossos cumprimen

ªºsº dº Pºdengos e de perdiguei- [ iOS.

ros. Rapazes de jersgr e gentle-

men de jaquetão de Hanella jo-

gavam o [own-tennis, em quen-i

to que os babies louros, de per-

nas nuas. eleVavam na extremi-

dade d'um' cumprido cordel um

papagaio em fôrma de morcego.

O pequeno trampa], que faz o

'+

 

Senhora do Parto—

Consta-nos não haver este

,anno a festividade & Nossa Se-

nhora do Parto. Pois pena e', que

trajecto do Casino ao caes, passa- ,ªªndº esta uma das melhores que
,, a trote d'um Cavallo somno- [se fazem no nosso conCelho. a

lento. E, gritando como posses- ãcommissão fraquejasse, desisrin.

sos, os garotos do Pallet offe—idº dº ª fazer,

 

reciam aos transeuntes o'pro-í ”“_“—*_—

gramma das corridas. [ Pesca

, Melhorou um pouco o tra-

Gontr'mm. ;balho depcsm na nossa ceara, ha-

  

vendo ultimamente lances de

505000 e 2006000 reis.

 

Para 0 Brazil

Partiu hontem

[
| ——————.—-—-—-

i

i

i para

[ Lisboa e d'alli deve seguir

friagem para o Rio de Ja.

lnelro, onde vue seguir u

*.:irreirn commercial, o sr.

Felisberto Lngoncha, estro.

ªmecido filho do nossnnmi-

igc sr. Joaquim Antonio

& Lagoncha.

' Desejamos—lho uma fe—

liz viagem e que o nosso

amigo encontro nas terras

ide Snntn Cruz bnslantes

] felicidades e innumeras ven-

:turns, é o que do coração

Iestimamos.

% FelisbertoLagonclia,ten—

ido do retirar-se para a ca-

pitzil federal dos Estados

*Unidos do Brazil, e não

ipodendo despedir-se pes—

i sutilmente. como desejava,

]por falta de tempo, de tu-

; dos os seus amigos e igual-

! mente das pessoas das ro—

] laçbes de sua familia, vem

l

 

l

i

i
!

fazei-o por este meio, dan—

do a todos um verdadeiro

abraço de despedida e aeru-

decendo tambem :'ujur-lles

que o noompnnhtt'atn até

á gare da Estação do Ca—

minho de Ferro.

Ovar, 4 de junho de

4897.

_——__.*—-———

Allahdo Coração de Jesus

Os mezarios da irmandade do

Sagrado Coração de Jesus, arre-

mataram jà. pela quantia de reis

moôooo a talha do novo altar

que será collocado na capella da

Senhora da Graça.

——-—-———*—_—.

victorla das tropas bra-

— zllelral

Rio de Janeiro, 30, tarde.—

Assegura-se que o ministro da

guerra recebeu um telegramma

annunciando & victoria das tro.

pas brazileiras, as quaes bate-

ram os fanaticos do Conselheiro

e tomaram Canudos

() mm de Deus

Recebemos as cadernetas n."

32 e 33 d'este maravilhoso ro-

mance, de. Maxime Valoris. que

a acreditada empreza editora Be—

lem & C.', de Lisboa, traz em

| publicação e que a imprensa fran-

ceza considerou como um dos

_melhores da actualidade,:«em

ediçãe de luxo, com magnificas

gravuras de pagina ede meia

pagina e em formato perfeita—

mente egual ao da edição fran-

ceza.

 

Jornal de I'lagens

Recebemos o numero 61 d'esta

magnifico jornal que vem cxpleu-

, dido tanto no texto como nas

! gravuras e que se prºpõe sobre-

ªinda ao estudo da Africa e das

, nossas possessoes,

'— 0 annuncio vae: na quarta

ª pagina.  



         

ªnunciam
x“:)

 

Saudade da infancia

(A Ti)

Na primavera de“ vida _

Tempo feliz que eu passei,

Lindo tempo da infancia .

Por ti sempre eu choraret !

Passava as horas no campo,

Afagando meigas flores,

Mimosus Deusas dos prados,

Meus inspirados amores.

Como a brisa que perpassa

Na deveza mansamente,

Assim corriam meus dias

N'essa quadra ridente.

Que saudades me torturam

D'esses sonhos dºillusões !

Meu coração, tu 'outr'ora

Não sonhatvas em paixões !. . .

Triste agora e sem espªrança

Vivo como vive o monge;

A fiorinha que eu amava

Levou-ma o vento p'ra longe...

Debalde pergunto ás curas

Qual o rumo que levou...

A flor da minha esperança

Morreu ! no peito murchou !. . .

Tu eras santa, fiorinha,

Amava-te com delirio

Sem saber que te chamar/as,

Meu doce enlevo, um martyrio !

Florinha da minha vida,

Eu maldfgo & minha sorte :

Sem ti não posso viver.

Mil vezes pretiro a morte!

Nas manhãs primttVeris

Ou nas noites de luar .

vou regar sempre com lagrimas

A terra no teu logar.

Eras o meu paraizo,

iris de meiga bonança,

Não olvides, onde estás.

() meu amor de creença !

Sou ave sem primavera,

Minha vida e' noite escura;

Sem a tua esperança,

A paz d'uma sepultura !. . .

Na primavera da vida

Tempo feliz que eu passei,

Lindo tempo da infancia

Por ti sempre eu chorarei !

Ovar, 24=6=97 .

Caçador Nocturno.

—=>at—<—=—

315 da minha vida o estro,

*Uastorinha de bondade,

Enri com quem sempre sonho.

«dolntrada deidade !. . .

Oemidos eu solto ao vento

m vivo sem esPerança...

za campa, quando eu morrer,

o—rá-s depor-me & lembrança:

$>mor, Eterna Amizade ! ?...

Ovar, 24—6-97.

Caçador Nocturno.

 

() 3. JOÃO EM FRANÇA

_ Exceptuando em algumas das

cenas que. :p recernm na eda-

dade media, 050 Baptista e' sem

duvida alguma o santo mais vc-

nerado de toda a christandade.

E' mesmo notavel que —o seu

culto tem sido cuidadosamente

seguido pelos soberanos 'e pelos

povos. Em Inglaterra não tem

cessado de ser invocado como

padroeiro das differentes corpo-

rações de operar-los empregados

na construcção dos navios. A

egreia catholicrt não se conten-

! tando cm reCordar a Sua memo—

ria no dia do seu nascimento.

' em 24 de junho, consagrou-lhe

ainda o dia 29 de agosto, como

anniversario da sua degollação.

Toda a Europa festeja com

o maior explendor possivel o S.

João. E' esta : occasião de re-

l gosiios extraordinarios em Ita-

lia, Hespanha, Portugal e com

especialidade em França, aonde

esta festividade tem sobrevivido

em muitas das suas antigas pro-

víncias:, accendendo—se fogueiras

nas praças publicas, à roda das

quaes: juventude vae dançar,

recolhendo depois as cizas que

ahi licam com a mesma devo-

ção, como se recebessem as pal-

mas e a agua benta de domin-

go de ramos.

Documentos authenticos con-

& servados com cuidado, alªlirmzun

que desde Luiz XI até Luiz

XIV, todos os príncipes que

occuparam o throno de França,

figuravam de uma maneira mui-

to activa nas cerimonias de que

a capital era o theatre n'esta oc-

casião, accendendo por suas pro-

prias mãos (as fogueiras que se

faziam na praça da Gréve, ou

na de Hotei-de-ville. depois de

haverem sido abençoadas por

um prelado.

l No tempo de (larlos'Xi, em

; 1573, nuno que se seguiu ao da

, mortandade de São Bartholomeu,

; a fogueira foi feita com propor-

! ções itnmensas. Um grande mas-

tro 'se elevava no centro da pra-

ca, todo cheio de fogo de artifi-

cio; mas o que sobretudo attra-

hia mais & attenção, era um grau-

de sacco atado na boca, dentro

do qual estavam vinte e quatro

gatos, os quaes se agitavam.a

miando em tom sinistro. Tip

nham sido condemnados & serl

queimados vivos. Em Hespauha

fazia-se mais. queimavam-se mou-

ros, ou os chamados hereges.

O previlegio de fornecer os

gatos para esta solemnidade, foi

concedida a um certo Lucas

Pommerem, o qual tinha por

anno trinta «soldos parisis» (1).

No anno de 1573, este digno

empregado, querendo variar os

prazeres do publico e causar, se-

gundo consta de documento of-

ticial, «maior prazer a sua ma-

gestade,- juntou uma raposa ví-

va aos vinte e quatro gatos. o

que produziu a maior alegria e

enthusiasmo.

O prevoste dos mercadores

aprGSontou-so diante do rei e da

curte, com o seu vestuario de

gala. rodeado dus dignatarios da

cidade. entregando ao rei um ar-

chute. feito de cera branca com o

punho forrado de veludo verme-

lho. Este accetiden a fogueira, e

',quando as chamas attingiram ao

saco, produziu uma explosão de

acclamações que se ouviu a gran-

de distancia. Sua magestade e as

damas do seu sequito entraram

então no Hotel-de-ville. aonde os

esperava uma ceia, a quem a

chronica nos conservou o axamc.

Apresentaram-sc alli doces os

mais raros e deliciosos, pasteis de

nata, inassapõos sobre os quaes

estavam [igor-ados as armas reaes,

confeitos, e fructos de diversas

qualidades.

Luiz XIV foi o ultimo mn-

narcha que presidiu a esta festa,

quando apenas contava dez an-

nos, 0 que indica que isto não foi

da sus parte mais do que um pas-

satempo de creança. Desde então

 

(r) “Moeda antiga de França.

0 Ovarense

& festa perdeu .pouco a pouco o g

seu oxplendor, o clero deixou de

abençoar a fogueira, unicamente

o provoste ia lançar-tha fogo cn-

tno resto d'este antigo uso:, depuis

este costume desapparrceu da ca-

pltal. para se perpetuar, comojá

dissemos, sómente nas províncias. :

Procurando achar a origem e

explicar a veneração que as fo- "

gueirns inspiram ainda em certas

povoações, como por exemplo na

Bretanha, o que se segue é o que

nos parece mais exacto. As fn-

gueiras serviriam para conservar

a memoria da devastação com-

mettidn polos Sectarios de Julio

o npostata, os quaes no anno de

362. abriram :: sepultura anndc

r'epousavain os restos de São João

Baptistª, com os do prophcta

Eliseo. queimando o confundido

estes santos corpos com os de di—

versos animaos ?

A lenda de São João Baptista

tem sido o objecto do muitas Opi-

niões, todas dirersas do texto do

Evangelho. Tem-se mesmo julga-

do por certas allusõcs encontra-

das nos mauuscriptus antigos,

que João Baptista não possuia as

idéas puras do Messias. O que

dá força a esta opinião, é que

depois da sua morte, que teve lo—

gar utn anno autos da de Jesus

Christo, os seus discipulos couti-

uunram aformar uma seita parti-

cular, a qual ainda existe no Ori-

ente., com o nome de christãos de

São João.

Exuste igualmente grande des-

cornordancia nn anno do seu nas-

cimento. Os livros santos dizem

que foi seis mezes antes da de

Christo, em quanto os htsmrta-

dores querem que tivesse lugar

cinco annos depois. João Baptis-

ta era primo de Jesus Christo, e

fui elle o primeiro quo o revelou,

se não como encarnação do Yer-

bn, ao menos como «Gordeiro

de Deus, a victitua por excellen-

cia». Em quanto viveu no deser-

to, sustentou-se de raízes e de

mel, vestindo—so da palio dºs

animes silvestres.

Os principes e os sacerdotes,

subjugados pela sua eloquencia,

crguntaram—lhe se elle era o

Kicssias ou um propheta, mas a

sua resposta foi :

—Eu não Sou mais do que

aquelle que prega no deserto.

O seu zelo foi a causa da sua

morte; o povo procurou—o em

multidão para o ouvir e para ro-

ceber a agua do baptismo. Em

seus discursos atacou os escanda-

los do príncipe Herodes, o qual

vivia com a mulher de seu pro—

prio irmão, sendo este ainda vi-

vo.

Herodes lançntro nºnma pri-

são. e Herodias, a tniseravel mu-

lher que dominam 0 sou espirito

exigiu a morte do captivo. Depois

de cortarem a cabeça d'esto pri-

meiro martyr, Salomé, a tilha de

HFI'OdIaS, atravessou com uma

agulha a língua do santo que ha—

via ousado censurar a conducta

de sua mãº. O captiveim de São

João durava havia dois annns.

Herodes, tão cruel n'esta oc-

casiâo, devia'depnis mostrar'se

mais justo para JeSus, fazondo'o

passar pelo Messias, e cumpriu-

do com o seu dever como iuiz:

mas não aconteceu assim. Final-

mente no rumo de 42 da nossa

era, foi desterrado por Calígula,

e morreu em Hespanha.

Hour/e tempo em que se ce-

lebravam tres missas no dia de

São João, como no dia de Na-

tal. São Jeronyme e Santo Agos-

tinho, considerando o seu muito

amor pela solidão. chamam-lhe,

o primeiro dos religiosos e dos

amigos do deserto.

J. A. X'. n'e- Magrlhãrs.

turnos

Arromatacão

 

l 2.' publicação

:

No dia Éide Julho pro-

ximo, pelas 10 horas da

manhã, e á porta do Tri-

bunal Judicial d'estn co-

marca, se btt-(le arrematar

e entregar a quem mais der

ªcima da qunntia de reis

2003000, preço porque foi

avaliada, umá morada. de

casas terreas, com quintal

e mais pertençus, Sita na

rua [de Sant'Anna, dºesta

villa, descripta no inventa-

rio de menores por obito

de Antonio André Redes.

As despezns da praça e

u contribuição de registo

ficam a cargo do arrema-

tante.

Para a praça são citados

quaesquer credores.

liv-aro!) de Junho de

1897.

 

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'OIívet'ra.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari—

nha Abragão.

Arromatação

2.“ publicação

No dia 4 de Julho proximo,

por dez horas da manhã, no

tribunal. judicial e no inventario

orphanologico aberto por obito

de Manoel de Oliveira Vau, mo-

rador, que foi, na Ponte Nova.

d'esta villa, vae à praça para

ser arrematada por quem mais

offerecer, uma morada de casas

terreas, quintal, parte 'de poço e

mais pertences, sua no dito lo.

gor da Ponte Nova. allodial,

avaliada em 2805000 reis.

As despezas da praça e a con-

tribuiç'ão de registro ficam á cus—

ta do arrematante.

Por este meio são citados

quaesquer credores incertos para

uzarem dos seus direitos.

Ovar, t?. de Junho de 1897.

Verifiquei & exactidão

() Juiz de Direito

(Braga dªOlíveíra.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

Edital

t.ª publicação

 

O Doutor Antonio Joaquim

d'Olíveira Valente, Pre—

sidente dn. Camara Mu-

nicipal do concelho de

Ovar:

F
AÇO saber que, em vir-

tude da deliberação

  

d'estu Cumuru, hn de ir &

lanço com & muior publi-

cidade na sala dns sessões

d'ullu, pai:-ts onze horus da.

manhã, do din. 11 do mcz

de Julho, e se arrematará

definitivamente se assim

convictº aos interesses do

municipio. o seguinte;

LºmA arrematação de

toda a agulha dn Estru—

tnada, com excepção du.

parte ddstgnada o Monte.

2.º=As hervns das

praias do Gates e Carregal.

As condições da. arre-

matação estarão patentes

na Secretaria d'esta Gama—

13 todos os dias a conta,-

dn tinta. do presente ed-itnl'

até ao acima nnnunciado'

onde pode “ão sor examina-

dos por quem n'isso se in-

teressar.

.E para. que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este que af-

fixado será nos lugares

publicos do costume. “'

Secretaria da Camara.

Municipalde Ovar, lê de

Junho de 1897. E eu Fran—

cisco Ferreira tl'Araujo,se—

cretario, o 'iiz escrever o

subscrevi. '

Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente.

  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctotisaao

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu—

mentos legulisndos pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na cunvalesceuça do

mias as doenças; augtncuta cou—

sideravelmcnte as forças aos iu-

dividucs debilitados, e exurcita u

appetite de um modo extraordi—

nario.Um calice (Poste vinho, re-

pr sªnta um bom bil'e. Acha-se

ávcnda nas priuc—ipaes pharma-

cias.

$$$?!) filo/gª

JAMES

FARINHA PElTORAL FP.-

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Becouhecida como precioso ali-

mento reparador e excellente to-

nicu reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada o

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos an

nos, applica-se com o “mais rocoª

nheoido proveito em pessoas tic-'

beis e idosas.

l Bibliothecª—d6'0upldo

 

Collecção de contosfrescas

Preço de cada volume tºo

reis. Satisfazem-se na volta de

correio—Pedidos á Bibliotheca

1 do Cupido. rua das Salgadeiras,

] i8 —Lisbua.
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Vigor docabcllodo Ayer

——Impml(s que () cabello se tm—

ue lll-anca e restauro ao mhel—

lo grisalhu a Sua xilaliflatle «:

lormnsmªa. '

Peitoral de cereja do

Ayer===0 remedio mais se-

guro. 'lªº hu para cura da Ios—

se. bruna—lute. asthma e tuber-

* culos pulmonares. Frnsro rpis

lóuOOilhmeiràlx-asm 600 MS.

.. , , , _ . . ., & c Extracto com osto de. Salsa ar a e A cr—Para

% ªªª, rija (108 Fºi É ª(lOl'Bh, 112& guriliearãlv sangue, Empar () corpo e gira radical dasyescrofnlas.

- ' 'rascol 000 reis. . -

“ 0 remedio de“Ayer contra sezôestebres' intermitentes

e ªbzlz'osas. '

Todos os remedios que ficam indicados são altamentn concen-
"" ' - « ' ' r, . .ª , ,

l“:-sli] (ia-Sá enc“lrl8gª'bº aº tºdº O nºvº““) Cºncemente ª ªlte t) Pº“ trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tiempo.graphical, onde serão executados com primor e acein, laes como : ' , , , _

' Pilulas calhau-ticas de Ayer-=O melhor purgatlvo suave

Diplomas, lelrag de cambio, mappus fàcluras, livros, jornaes l'—>l—ulos l inteiramente vegetªl , .
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para pharmaclas, particpações do casamento, progralmnas, cil'cull'aes, fa— ' T ,

' clara, recibos, etc., etc. , ,. UNICO ORIENTAL

_____=_>ªçm_w____ . . NÍARCÁ .CASSELS.

" “ , Exqulslh preparação para aformosear oeabello

Tem a venda 0 001115» da postura»; muuicipnen do concelho de Ovar, con- Esº'ª'ºdªº &? “ “Çª“ dº “'ª/130: "Eº—" Fºrªm-ª “ Cªbº?“

tendo o novo addiclonamonío, preço 30!) reis. , . == :

Bilhetes de visita. cada cena-), a ana), 240 e 300 reis. AGUA FLO[NDA

Il l . . 4 e 5190 .i '

º “tº” º—ªªª cºntº ª“ªw,". “ —————————————-....' .MARCA «CASSELSR

 

Perfume delicioso para o lenço,

o louuudor e o banho

SABONETES 675 GLYCERINA

MARCA nCASSELS:

Muito grandes. —— Qualidade suPurior

A' lenda em to-las as drogarias «: lojas de perfumà

nas. '

amimugzsmucm & (Lª-«HSBUA

Ú SELVAGEM

' producªo de ªlmilio Richebourg —— versão de Lorjó Tavares

Esta obra, um |.th q.,w mam num-3 llmmn nn seu aaclor, (: que leve um exito extra—

ordinam na França que lê, desenrola episodlns mulurnecellores, seems empolgantes e situações

altamente (lxaumlical quo manleem o lelnr u'unm constante anciedade, pelo seu inleresam cru

aenle. Pelo «lulln se cuulwue (» gzgzmle. Bala ler os primeros capllulos d'csle soberbo lrabalhnª

um se revelar a plªn-'! de Elniliu Rinhelmurg, n inspirado :luclor da «Mulher Fatal», «A

Klªl'lyr» «A Filhª Maldita», «0 Marido», «A Espa a», «A Viuva MllllOllal'lil», «.A Avó» e

de tantos outros lOllmllCCSlle sun,—ação. «O Selvagem» leve um tal asilo de leitura, que hóje se

achi traduzida em todas as línguas cullns.

: Pm-zçus manos '

VermiíuGo dçB.L.Fàhnestocll

E' o melhor remedio contra lombrlgas. () proprietario estç

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça'o effeito quando o doente lenha lombrigas e seguir

exactamente as instrumões.

E

& SABONETES GRÁNDES DE GLYCERINA MARCA CAS  A CASA.

Hillaude * 
LISBOA LISBOA

  

   
SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratlssimos. Deposito geral: James Cassab: «: C.ª, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Désiuíectante e pnrlilcante de JET]!!!

para d'esinl'cctar casas e latrinas; tambem é exeellente para tirar

gordura ou narinas de roupa, limpnr memes, & cul-:| feridas.

Vende-sc'om todas us principaes pharmaclas cdrogarias— Preço

230 reis.

    
  DISTRIBUI? REGULARMENTE

 

 

 

* (la' nm lnººífull's sºmavam de 80

ROMA nngiunº. pe'n prªçª de 100 reis

' para Lisboa e de 120 reis para

A obra mas recente do grande a prnvincãa.

escrí tor rance . Pedidos de unsignalnm nos

1 P f ( edllnrns Guillard. Aillnnd & (..“

 

x

EMÍLE ZOLA run Aurea, 25,2, 1— Líslvm.

' ,

,

Traduzida 'por Castro Snrn— Jornal de Vlagens

menlm. E“ publicada em lnsulcu- '

'ºs snmannes dª ªº mªl"“ "º E aventuras de terra e mar

impressão. pvln' preço da 400

"ªl-ª Pªrª Liàhoa. ª dº ªªº fªiª nunes gengraphloos do

para a província,, portugal

Pedidos de assignamrns ao:

eclilnrrs Guillzml, Alllnnd & G.“, Descobertas portuguezas-º—A In-

rna Aurea, 25,2, “lª“Ulbfj: » alia.

àventurªs de "unhª oudicç'ôcs da asslgumma,

Vida Paulo: lrimestro . . 750

Provincia, trimestre. 800

Historia dos ultimos 140 aunos AçnrcseMadeira,se—

do governo francez.- ' maitre-. . . . . 158%

contendo :: "relação das [aulas que Ultramar, mmo . . . WBC—0

o auclnr presenccou. pnr Brazil, moeda furm-

atmnz-.. ; . .. 65080

HENRI ROCHEFORT Numero- avulsh . , . . (Sl)

Toda » entrespOndencía «levo

Traducção de C. de Castro sor diriª-ill“ Dªhllnfln do ():isllo.

S'oromrmho.-—A obra é publlcml ' rua da?. Taypas, ii)-Porto

M'
JW
:

,éd'e da Redacção, Administração ç Tyçogmghig, Bug. do? Fe_r—

radares, :::—OVAR.
—

  


